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O povoamento na área  
do ager olisiponensis  
em época pré-romana

Elisa de Sousa

A estruturação da malha de povoamento 
da Estremadura portuguesa em grandes 
polos de cariz urbano e outros núcleos de 
menor dimensão é um fenómeno que emer-
giu durante a Idade do Ferro. Com efeito, 
esta importante fase cronológica, que teve o 
seu início, nesta área concreta, em torno aos 
finais do século VIII a.C., é marcada, entre 
outros aspetos, pela introdução dos primeiros 
modelos de cariz urbano ou protourbano no 
território português, e que se identificam, no 
estuário do Tejo, nos dois importantes núcleos 
localizados na sua foz, a Colina do Castelo 
de São Jorge (Lisboa) e a Quinta do Almaraz 
(Almada), mas que podem ter tido também 
alguma expressão em sítios mais interiores. 

O desenvolvimento subsequente de um 
território de exploração primário dos recur-
sos disponíveis, sobretudo de natureza agrí-
cola, mas possivelmente também metalífera, 

observa-se já durante a primeira fase da Idade 
do Ferro (final do século VIII a século VI a.C.), 
adquirindo, no entanto, contornos distintos 
daqueles observados durante a fase prece-
dente do Bronze Final, denunciando lógicas 
económicas e comerciais diferenciadas. 

O eixo de estruturação do território parece 
ter privilegiado, pelo menos a partir do século 
VII a.C., as regiões ribeirinhas do estuá-
rio (ver, entre outros, Arruda et al., 2017b), 
enquanto que, no período anterior, a grande 
concentração dos núcleos de povoamento se 
localizava no sul da Península de Lisboa e nas 
zonas mais interiores (Cardoso, 2004, 2015; 
Sousa, 2016). Esta alteração, que vai passar 
a privilegiar o curso do Tejo, parece dever-
-se a modificações importantes na lógica 
de exploração dos recursos e, simultanea-
mente, à necessidade de estruturar circuitos 
de contacto mais orientados para o interior, 

A estrutura do sistema de povoamento da Baixa Estremadura 
sofreu várias modificações ao longo do I milénio a.C., 
fruto de diferentes conjunturas históricas. Neste trabalho, 
apresentam-se e discutem-se os dados disponíveis  
para entender a articulação de distintos modelos de ocupação 
deste território, e de que forma a fixação de comunidades 
fenícias nesta região alterou as lógicas de exploração  
dos recursos e a reorganização das redes de contacto  
ao longo da Idade do Ferro.
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cuja riqueza em estanho terá promovido, pelo 
menos em parte, a colonização fenícia do 
centro da fachada ocidental atlântica. 

A região do complexo basáltico de Lisboa, 
intensamente explorada no quadro das ativi-
dades de autossubsistência das comunidades 
do Bronze Final (fig. 1), é agora substituída 
pelo interior da foz do estuário, que, para 
além de oferecer também um bom potencial 
agrícola, permitia, simultaneamente, a explo-
ração de outros recursos importantes, como 
é o caso da riqueza aurífera das areias do rio, 
e ainda a ligação a redes de comunicação que 
articulavam a zona atlântica às áreas mais 
interiores, como as Beiras e a Extremadura 
espanhola. 

É dentro desta lógica que podemos justi-
ficar as elevadas concentrações de mate-
riais de matriz cultural orientalizante que 
se encontram em múltiplos sítios locali-
zados na região do estuário, como é o caso 
do Porto do Sabugueiro (Pimenta et al., 
2014), Eira da Alorna (Pimenta e Mendes, 
2010-2011; Pimenta et al., 2018), Alto do 
Castelo (Arruda et al., 2014), Alto dos Cacos 
(Pimenta, Henriques e Mendes, 2012; Sousa 
et al., 2016) e Chões de Alpompé (Arruda et 
al., 2018), entre outros (Arruda et al., 2017b; 
Pimenta e Mendes, 2010-2011, 2015; Pimenta 
et al., 2020) (fig. 2). Com efeito, as evidên-
cias recuperadas indicam que estes locais 
foram ocupados, pelo menos, a partir do 
século VII a.C., ainda que seja difícil, devido 
às sucessivas destruições de que foram alvo, 
resultantes das intensas atividades agrícolas 
praticadas ao longo das fases mais recentes, 
caracterizar de forma detalhada a sua exten-
são, funcionalidade, e características ao nível 
da organização interna. Contudo, parece 
razoável assumir que estes sítios se possam 
ter dedicado a atividades agrícolas e pecuá-
rias, podendo ter também assumido, parale-
lamente, outras funções importantes, como o 
controlo das rotas fluviais que conectavam a 
zona atlântica com as regiões mais interiores. 

Um aspeto que deve ser salientado é que 
esta rede de exploração dos recursos parece 
ultrapassar as meras necessidades de autos-
subsistência. Com efeito, se associarmos a 
esta nova rede de povoamento da Idade do 
Ferro a existência de uma importante produ-
ção de recipientes anfóricos destinados ao 
transporte de produtos alimentares, sobre-
tudo nos núcleos da foz do estuário (Sousa 
e Pimenta, 2014), mas talvez também em 
zonas um pouco mais interiores, a julgar 
pelas evidências recuperadas na Quinta da 
Marquesa II (Pimenta e Mendes, 2010-2011), 
parece evidente a intencionalidade de criar 
um complexo sistema comercial na Baixa 
Estremadura, ainda que este possa ter tido 
um caráter essencialmente regional. É tenta-
dor associar este fenómeno à introdução do 
cultivo da vinha e da oliveira doméstica na 
área, a partir de meados do século VII a.C., de 
acordo com as análises palinológicas dispo-
níveis para a zona de Alpiarça (Leeuwaar-
den e Janssen, 1985), e cuja responsabilidade 
seguramente recaiu sobre as populações 
fenícias recentemente instaladas na zona 
centro-atlântica (Arruda, 1999-2000). Assim, 
podemos assumir que produtos como o vinho 
e o azeite possam ter sido alguns dos bens 
alimentares transportados no interior destes 
contentores anfóricos taganos. Outros, como 
por exemplo a carne ou peixe salgado, podem 
ter sido também uma realidade, ainda que a 
sua identificação esteja sujeita à realização de 
análises arqueométricas, que, infelizmente, 
não puderam ser concretizadas até à data.

A organização de todo este circuito comer-
cial e produtivo estaria seguramente, e pelo 
menos em última instância, controlada pelos 
importantes núcleos meridionais de Lisboa / 
Almaraz. Com efeito, grande parte dos mate-
riais de matriz cultural orientalizante iden-
tificados nesta rede de povoamento, e em 
particular os recipientes cerâmicos, apresen-
tam características que indiciam uma origem 
em centros produtores localizados na zona 
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FIG. 1
Ocupação durante o Bronze Final na Baixa Estremadura
(base cartográfica de Rui Boaventura).

1 - Praça da Figueira
2 - Quinta do Marcelo
3 - Quinta do Percevejo
4 - Tapada da Ajuda
5 - Abrunheiro
6 - Moinho da Atalaia
7 - Alto das Cabeças
8 - Quinta Nova  
       de Santo António
9 - Cabeço do Mouro
10 - Penha Verde
11 - Castelo dos  Mouros
12 - Casal de Santo Amaro
13 - Castelo da Amoreira
14 - Penedo do Lexim
15 - Cabeço de Alcainça
16 - Serra do Socorro
17 - Monte da Pena
18 - Castro do Amaral
19 - Castro da Ota
20 - Quinta da Carapinha (?)
21 - Casal dos Pegos (?)
22 - Alverca do Ribatejo
23 - Pragança
24 - Santarém
25 - Alto do Castelo
26 - Alto dos Cacos
27 - Eira da Alorna
28 - Vale dos Tijolos
29 - Cabecinho da Capitôa
30 - Moita da Ladra
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FIG. 2
Ocupação durante a fase inicial da Idade do Ferro (final do século VIII a século VI a.C.) na Baixa Estremadura 
(base cartográfica de Rui Boaventura).

1 - Lisboa
2 - Almaraz
3 - Santarém
4 - Chões de Alpompé
5 - Alto do Castelo
6 - Alto dos Cacos
7 - Porto do Sabugueiro
8 - Eira da Alorna
9 . Vale dos Tijolos
10 - Moinho da Mariquitas
11 - Serra do Socorro
12 - Castro do Amaral
13 - Quinta da Carapinha
14 - Quinta da Marquesa
15 - Santa Sofia
16 - Casal dos Pegos
17 - Alverca do Ribatejo
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terminal do estuário do Tejo (Sousa, 2017). 
Para além de serem seguramente recepto-
res dos produtos agrícolas e pecuários, estes 
núcleos controlariam ainda os circuitos de 
outras matérias primas, de natureza prova-
velmente metalífera, que seriam escoadas 
através do curso do rio, e que teriam como 
destino os centros mais meridionais e até 
mercados mediterrâneos.

Contudo, não é impossível que este 
sistema possa ter sido caracterizado por uma 
maior complexidade, englobando uma série 
de outros circuitos secundários, podendo 
alguns destes últimos ter tido, inclusiva-
mente, origens anteriores à fase da coloniza-
ção fenícia da Baixa Estremadura. 

Com efeito, é justamente no interior do 
estuário que vamos encontrar um número 
significativo de ocupações que evidenciam 
vínculos com o horizonte cultural prece-
dente, e que se podem manifestar quer ao 
nível das evidências arquitetónicas, quer ao 
nível da cultura material. Contudo, a carac-
terização destas realidades enfrenta um 
colossal obstáculo na escassez de dados 
estratigráficos que permitam estabelecer se 
estes locais foram continuamente ocupa-
dos entre o Bronze Final e a primeira fase 
da Idade do Ferro (séculos VIII a VI a.C.), ou 
se correspondem apenas a uma coincidên-
cia geográfica no estabelecimento de núcleos 
de povoamento. Em muitos casos, os dados 
disponíveis limitam-se a recolhas de super-
fície, que reúnem, para além de evidências 
já claramente associáveis à Idade do Ferro, 
como é o caso de cerâmicas produzidas a 
torno, também produções manuais de tradi-
ção do Bronze Final. Contudo, o problema 
que se coloca relativamente a estas últimas 
é a atribuição de balizas cronológicas espe-
cíficas, uma vez que são já abundantes os 
casos em que se documentou a perduração 
destas cerâmicas manuais, e por vezes até em 
quantidades muito significativas, em sítios 
ocupados apenas durante a fase coincidente 

com a colonização fenícia do estuário do 
Tejo (Arruda, 1999-2000; Pimenta e Mendes, 
2010-2011; Sousa e Arruda, 2018; Sousa e 
Guerra, 2018). 

Uma das exceções mais notáveis a esta 
problemática é a Alcáçova de Santarém, onde 
o investimento nos trabalhos arqueológicos 
se traduz numa avultada quantidade de dados 
devidamente contextualizados que permitem 
caracterizar detalhadamente este processo 
de transição (Arruda, 1999-2000; Sousa e 
Arruda, 2018). O sítio, fundado ainda durante 
o final da Idade do Bronze (Arruda e Sousa, 
2015), foi progressivamente incrementando 
os contactos culturais com os agentes fení-
cios ao longo da primeira metade do I milénio 
a.C., ainda que tenha mantido, talvez devido 
à sua origem indígena, perfis de consumo 
marcadamente conservadores no quadro 
da cultura material até ao século VI a.C., 
como se verifica pelas elevadas quantidades 
de cerâmicas de produção manual de tradi-
ção do Bronze Final aí recolhidas (Arruda, 
1999-2000; Sousa e Arruda, 2018). É possível 
que este importante núcleo tenha mantido, 
durante a fase inicial da Idade do Ferro, uma 
função estratégica na organização do territó-
rio envolvente, e, sobretudo, no quadro dos 
contactos com as regiões mais interiores, 
que se tinham iniciado já a partir do final do  
II milénio a.C. (Arruda e Sousa, 2015), e que se 
mantêm ativas na fase subsequente (Arruda, 
2005; Arruda, Sousa e Dorado, 2019), ainda 
que agora seguramente articuladas nas novas 
lógicas económicas e comerciais da Idade do 
Ferro que emanavam da foz do estuário.

Conhecemos outros locais com posições 
estratégicas nesta região, como é o caso do 
Castro do Amaral, em Alenquer (Pimenta e 
Mendes, 2010-2011), o Morro do Castelo de 
Alverca (Pimenta e Mendes, 2015), ou o Alto 
do Castelo, em Alpiarça (Arruda et al., 2014), 
que apresentam também vestígios de ocupa-
ções quer da fase final da Idade do Bronze, 
quer da Idade do Ferro, concretamente entre 
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os séculos VII e VI a.C. Contudo, e ao contrá-
rio do que ocorre na Alcáçova de Santarém, 
faltam ainda dados contextuais que permi-
tam compreender se esta ocupação é linear, 
ou se pode existir uma descontinuidade entre 
ambas as fases. Assim, e apesar de ser um 
cenário apelativo, é ainda precoce tentar esta-
belecer se os modelos de exploração do terri-
tório e circuitos de contacto pré-existentes, 
originalmente estruturados pelas comunida-
des indígenas do interior do estuário, perdu-
raram até aos momentos iniciais da Idade do 
Ferro, sendo nesta altura então incorporados 
num sistema económico mais complexo, e que 
obedecia a uma agenda distinta. Uma outra 
alternativa possível é que, pelo menos, alguns 
destes espaços tenham sido recuperados 
durante a primeira metade do 1.o milénio a.C. 
em função da posição estratégica que ocupam 
na paisagem, sem que se verifique, necessaria-
mente, uma continuidade nas suas ocupações. 

Idênticas dificuldades detetam-se na carac-
terização de outros núcleos mais discretos 
do ponto de vista da implantação geográfica, 
e que se integram nos modelos tradicio-
nalmente designados de “casais agrícolas”. 
Trata-se de um tipo de implantação que teve 
um grande sucesso durante o final da Idade do 
Bronze em todo o sul da Península de Lisboa 
(Cardoso, 2004, 2015; Sousa, 2016) e possi-
velmente também nas zonas mais interiores 
do estuário, caracterizando-se pela preferên-
cia de proximidade a cursos aquáticos e solos 
férteis, em detrimento de aspetos ligados à 
defensabilidade. Este modelo transita, nas 
regiões ribeirinhas da foz do Tejo, para os 
momentos iniciais da Idade do Ferro, mas sem 
implicar necessariamente uma continuidade 
dos núcleos previamente ocupados. 

Um exemplo emblemático deste fenó-
meno foi documentado no sítio de Santa Sofia, 
em Vila Franca de Xira, que parece ter sido 
fundado já no século VII a.C., de acordo não 
só com a cultura material mas também com 
base em datações radiométricas (Pimenta 

e Mendes, 2010-2011; Pimenta, Soares e 
Mendes, 2013). O que é manifestamente inte-
ressante neste local é o facto de as arquiteturas 
e o grosso da cultura material responderem 
ainda a tradições marcadamente indígenas, 
apesar da cronologia dos contactos estabeleci-
dos com os grupos fenícios. Seria um interes-
sante caso de estudo para tentar compreender 
as respostas das comunidades autóctones do 
estuário do Tejo às novas conjunturas histó-
ricas da Idade do Ferro, podendo assumir-se 
que, de alguma forma, também estes núcleos 
se integraram nos circuitos comerciais e 
económicos estabelecidos pelas recém chega-
das comunidades fenícias. 

Situações semelhantes à de Santa Sofia 
podem ter ocorrido em outros locais, como 
é o caso da Eira da Alorna (Pimenta et al., 
2018), Vale dos Tijolos (Pimenta et al., 2020), 
Quinta da Carapinha I (Pimenta e Mendes, 
2010-2011) ou o Casal dos Pegos I (Pimenta 
e Mendes, 2015), ainda que os dados disponí-
veis não permitam descartar categoricamente 
um início da sua ocupação durante a Idade do 
Bronze. 

Assim, é possível que, dentro da nova 
lógica implementada pelos grupos fenícios, 
se tenham mantido outras redes de contacto 
e modelos de exploração do território que 
possivelmente teriam uma origem anterior, 
mas que foram de alguma forma aproveita-
dos na criação de uma nova estratégia que 
obedeceu a uma agenda algo distinta, como 
já foi anteriormente comentado. Contudo, 
os dados disponíveis indicam que esta situa-
ção não se verificou em outras áreas da Baixa 
Estremadura, como é o caso do complexo 
basáltico de Lisboa, possivelmente porque 
este território oferecia possibilidades de 
exploração mais limitadas, e focadas quase 
exclusivamente nos recursos agrícolas, 
pecuários e marítimos. Quanto às regiões 
mais interiores da Península de Lisboa, e 
apesar das limitações inerentes à escassez de 
dados contextuais, parece ter ocorrido uma 
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FIG. 3
Ocupação durante a fase tardia da Idade do Ferro (finais do século VI a século III a.C.) na Baixa Estremadura 
(base cartográfica de Rui Boaventura).

1 - Lisboa
2 - Almaraz
3 - Santarém
4 - Chões de Alpompé
5 - Alto do Castelo
6 - Alto dos Cacos
7 - Porto do Sabugueiro
8 - Eira da Alorna
9 - Cabeço Guião
10 - Serra do Socorro
11 - Casal da Mó
12 - Casal dos Pegos
13 - Sepultura do Rei Mouro
14 - Moinhos do Filipinho
15 - Castelo dos Mouros
16 - Espigão das Ruivas
17 - Santa Eufémia
18 - Baútas
19 - Casal da Vila Chã
20 - Miroiço
21 - Moinho da Atalaia
22 - Leião
23 - Freiria
24 - Gamelas 3
25 - Outorela
26 - Fiat Alfragide / Moinhos  
         de Alfragide
27 - Castanheira do Ribatejo
28 - Quinta do Bulhaco
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situação semelhante à do complexo basáltico 
de Lisboa, ainda que algumas exceções, como 
é o caso da Serra do Socorro (Matias, 2003) 
e dos Moinhos da Mariquitas (Monteiro e 
Cardoso, 2016), indiquem talvez uma maior 
variedade de situações no que respeita à fase 
de transição entre o Bronze Final e a Idade 
do Ferro.

É a partir dos meados do I milénio a.C. 
que assistimos, novamente, a grandes alte-
rações estruturais nesta lógica de povoa-
mento (fig. 3). As justificações por detrás 
destas mudanças parecem relacionar-se com 
a desestruturação da anterior rede colonial 
fenícia, que terá sido precipitada por causas 
simultaneamente internas e externas (Aubet, 
1987; Martín Ruiz, 2007). Este processo teve 
consequências importantes em praticamente 
todas as regiões que anteriormente tinham 
sido afetadas, quer de forma direta ou indi-
reta, pela diáspora fenícia, entre as quais o 
estuário do Tejo. A desvalorização da explo-
ração e comercialização de recursos meta-
líferos a larga escala terá tido repercussões 
importantes, nomeadamente na redução da 
intensidade de contactos suprarregionais no 
Ocidente Peninsular. As áreas que anterior-
mente tinham sido afetadas pelo processo da 
colonização fenícia ficam cada vez mais isola-
das, o que irá promover fortes fenómenos de 
regionalização, que se verificam no quadro da 
lógica da exploração dos recursos, nas malhas 
de povoamento e também na cultura mate-
rial. Nestas regiões ocidentais, áreas como 
a Extremadura espanhola, o Baixo Guadal-
quivir e o próprio estuário do Tejo pare-
cem intensificar, como resposta a esta nova 
conjuntura, as suas atividades agrícolas e 
pecuárias, enquanto que o horizonte gadi-
tano e os núcleos do Círculo do Estreito de 
Gibraltar, se parecem vocacionar sobretudo 
para a exploração dos recursos marinhos. 

No caso específico do estuário do Tejo, 
uma das alterações mais evidentes que se 
verifica a partir de meados do I milénio a.C. 

FIG. 4
Planta das estruturas identificadas no Cabeço Guião 
(segundo Arruda et al., 2017b).
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é o incremento da malha de povoamento nas 
regiões ocidentais, concretamente na área do 
complexo basáltico de Lisboa (Sousa, 2014, 
2017), a mesma que tinha sido intensamente 
explorada durante os momentos finais da 
Idade do Bronze, mas que, até à data, pratica-
mente não apresenta vestígios integráveis nas 
fases iniciais da Idade do Ferro. A partir de 
finais do século VI / século V a.C., esta região 
volta a ser intensamente ocupada, detetando-
-se a fundação de, pelo menos, uma dezena 
de novos sítios, como é o caso do Moinho 
da Atalaia, Casal de Vilã Chã Sul, Moinhos 
do Filipinho, Fiat-Alfragide, na área da atual 
Amadora, de Leião, Outorela I e II e Gamelas 3, 
em Oeiras, e da Sepultura do Rei Mouro 
e Freiria, em Cascais (ver, entre outros, 
Arruda, 1999-2000; Cardoso, 2004; Cardoso 
e Encarnação, 2013; Sousa, 2014, 2017). A 
estratégia da implantação destes locais privi-
legia, uma vez mais, a proximidade a recur-
sos aquáticos e a solos com um bom potencial 
agrícola, denunciando a sua vocação agrope-
cuária, complementada ainda pelos recursos 
marinhos. Esta orientação produtiva verifi-
ca-se, por exemplo, nas características dos 
restos faunísticos recuperados, que mostram 
uma percentagem significativa de bois domés-
ticos, ovi-caprinos e suínos, alguns dos quais 
destinados ao abate (Cardoso e Silva, 2013; 
Cardoso et al., 2014). Infelizmente, são ainda 
escassos os dados palinológicos que permi-
tam uma aproximação aos principais cultivos 
desenvolvidos nessa região.

Também para este momento mais tardio 
da Idade do Ferro encaramos várias dificul-
dades no que diz respeito à caracterização 
detalhada destas novas realidades. Os dados 
disponíveis parecem contudo indicar que 
estes espaços têm uma extensão reduzida, 
englobando apenas alguns edifícios compar-
timentados, o que por sua vez indica que a sua 
população seria limitada, e possivelmente até 
de cariz familiar.

No entanto, e uma vez mais, deve desta-
car-se a existência, agora nestas áreas mais 
ocidentais da Península de Lisboa, de alguns 
sítios que parecem ter assumido um papel 
mais significativo nesta malha de povoa-
mento, como é o caso do Castelo dos Mouros, 
Santa Eufémia ou Baútas (ver bibliogra-
fia detalhada em Sousa, 2014). Trata-se de 
locais que ocupam espaços estratégicos na 
paisagem, com boa visibilidade e preocupa-
ções defensivas, tendo sido já interpretados 
como “povoados centrais” (Arruda, 1999- 
-2000). Apesar de estes poderem ter articu-
lado, em pelo menos alguns casos, estas redes 
de povoamento rurais, adquirindo assim uma 
maior importância em termos sociopolíticos, 
a verdade é que nos faltam ainda dados mais 
concretos para caracterizar devidamente a 
ligação entre estes núcleos. 

Quanto à zona mais interior do estuário, 
esta não é, claramente, abandonada durante 
estes momentos mais tardios da Idade do 
Ferro, e muitos dos sítios com ocupações bali-
zadas na primeira metade do I milénio a.C. 
parecem permanecer habitados. Com efeito, 
materiais com cronologias mais tardias 
foram amplamente documentados em vários 
dos sítios anteriormente referidos, como é o 
caso da Alcáçova de Santarém (Arruda, 1999- 
-2000), Chões de Alpompé (Arruda et al., 
2018), Alto dos Cacos (Pimenta, Henriques 
e Mendes, 2012; Sousa et al., 2016), Eira 
da Alorna (Pimenta e Mendes, 2010-2011; 
Pimenta et al., 2018), Alto do Castelo (Arruda 
et al., 2014), o Vale dos Tijolos (Pimenta et al., 
2020) e o Casal dos Pegos I (Pimenta e Mendes, 
2015). Outros, como, por exemplo, o Casal da 
Mó, a Quinta do Bulhaco II e Castanheira do 
Ribatejo (Pimenta e Mendes, 2010-2011, 2015; 
Pimenta, Mendes e Madeira, 2009) parecem 
ter sido ocupados apenas durante a segunda 
metade do I milénio a.C., ainda que, uma vez 
mais, seja necessário recordar que trabalha-
mos com dados muito fragmentários para 
caracterizar estas realidades.
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Cabe, contudo, dar um destaque mais 
particular a duas realidades identificadas na 
zona de Cartaxo e na zona de Muge: os sítios 
de Cabeço Guião e do Porto do Sabugueiro, 
respetivamente. 

O primeiro destes casos, ocupado apenas 
durante esta segunda fase da Idade do Ferro, 
distingue-se por ser dos poucos locais onde foi 
possível realizar escavações mais sistemáticas, 
ainda que no quadro da arqueologia preventiva 
(Arruda et al., 2017b). Estes trabalhos permiti-
ram caracterizar o que parece ser um núcleo 
de dimensões modestas, com cerca de 500 m2, 
e muito provavelmente de cariz familiar, que 
se teria dedicado primariamente a atividades 
agropecuárias (fig. 4). No local foram identi-
ficadas uma série de estruturas que definem 
pelo menos três compartimentos, associadas 
a zonas de combustão e a estruturas negativas 
que poderiam estar relacionadas com as ativi-
dades económicas desenvolvidas neste espaço. 
A presença de cossoiros e de uma possí-
vel lâmina de uma tesoura de tosquia ates-
tam o desenvolvimento da tecelagem no local, 
paralelamente a práticas agrícolas e à pecuá-
ria. A análise das faunas recuperadas no sítio 
mostram, com efeito, uma situação semelhante 
à detetada nos sítios localizados no complexo 
basáltico de Lisboa, sendo ainda de destacar a 
presença, no sítio do Cartaxo, de um equídeo e 
um canídeo (Arruda et al., 2017a), que podem 
estar associados diretamente com a pastorícia 
e a agricultura. No quadro das atividades de 
autossubsistência, cabe ainda destacar evidên-
cias de práticas cinegéticas, que terão tido um 
contributo importante na dieta alimentar dos 
seus habitantes (Arruda et al., 2017b). 

Relativamente ao Porto do Sabugueiro, 
este correspondeu, sem qualquer dúvida, a 
um sítio estratégico no quadro da malha de 
povoamento da zona mais interior do estuá-
rio do Tejo ao longo de todo o I milénio a.C. 
(Pimenta et al., 2014). Ainda que, e como já 
foi anteriormente referido, a sua estratigra-
fia arqueológica esteja irremediavelmente 

perdida, os dados que se puderam recolher 
através do estudo dos materiais recolhidos 
à superfície indicam que este local desem-
penhou um papel fundamental no quadro 
comercial e económico deste sistema regio-
nal. Assim o indica a elevada quantidade de 
ânforas recuperadas durante as campanhas 
de escavações e prospeções realizadas, que 
englobam não só produções da foz do estuário, 
mas também uma percentagem muito abun-
dante de fabricos que parecem ser de origem 
local (Sousa e Pimenta, 2014; Sousa et al., 
2020). Seria tentador associar este fenómeno 
a circuitos internos de produção e comercia-
lização de produtos agrícolas, com origem em 
sítios como o do Cabeço Guião, localizado na 
margem oposta do rio, que estariam ulterior-
mente articulados com os circuitos comerciais 
desenvolvidos na Baixa Estremadura durante 
as fases mais tardias da Idade do Ferro.

Um outro aspeto que distingue o Porto 
do Sabugueiro de outras realidades conhe-
cidas, e que evidencia, uma vez mais, a sua 
importância no quadro regional, recai sobre 
as evidências da manufactura, no local, de 
objetos de adorno, especificamente de pasta 
vítrea (Arruda et al., 2016). Trata-se de 
evidências até ao momento singulares em 
todo o estuário do Tejo, que indiciam a parti-
cular relevância que este sítio terá desempe-
nhado neste território.

Também durante esta fase mais tardia da 
Idade do Ferro, a ligação destes núcleos “secun-
dários” ou rurais à foz do Tejo é evidente. 

Neste momento específico, a polaridade 
verificada durante a fase mais antiga entre 
Lisboa e Almaraz parece diminuir, ganhando 
agora o sítio da margem norte uma certa capi-
talidade sobre o território (Sousa, 2018). Com 
efeito, os dados disponíveis para a Quinta do 
Almaraz parecem indicar uma fase de retra-
ção deste núcleo, considerando que os mate-
riais claramente integráveis nesta fase mais 
tardia da Idade do Ferro parecem ser mani-
festamente mais escassos, sobretudo quando 
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comparados com os momentos preceden-
tes (Barros e Soares, 2004; Olaio, 2018). Em 
contrapartida, o núcleo da Colina do Castelo 
de São Jorge manifesta, sobretudo a partir de 
meados do I milénio a.C., um notável dina-
mismo, que se reflete inclusivamente no 
aumento do perímetro urbano, passando este 
agora a englobar também algumas zonas da 
atual Baixa Pombalina (Sousa, 2014). 

A presença de uma quantidade muito 
significativa de materiais cerâmicos produzi-
dos na área da Colina do Castelo de São Jorge 
nos núcleos localizados no complexo basál-
tico de Lisboa e naqueles instalados ao longo 
das margens do Tejo (Sousa, 2014, 2017), 
indica que as relações comerciais entre estes 
estabelecimentos e o sítio da foz foi particu-
larmente intensa durante a segunda metade 
do I milénio a.C. 

Com efeito, as produções locais dete-
tadas nos núcleos rurais são, regra geral, 
relativamente fáceis de identificar, geral-
mente por serem produtos de modelagem 
manual ou da utilização de um torno lento 
(Sousa, 2014, 2017; Arruda et al., 2017a; 
Cardoso et al., 2014). O facto de estas não 
serem abundantes (Sousa, 2017), parecendo 
simplesmente cumprir a função de suprir 
necessidades pontuais, mostra, por um 
lado, a grande dependência que estes sítios 
tinham com os núcleos de produção lisboe-
tas e, paralelamente, uma certa capacidade 
de aquisição desses bens manufacturados. 
Consequentemente, torna-se tentador inter-
pretar estes dados como um reflexo da exis-
tência de um território bem delimitado, que 
se estende desde a zona de Cascais e Sintra 
até, pelo menos, à região do Cartaxo, e que 
esteve profundamente interligado no quadro 
económico e comercial, podendo esta exten-
são ter assumido, inclusivamente, conota-
ções sociopolíticas (Sousa, 2014, 2017). Neste 
horizonte que terá caracterizado a Baixa 
Estremadura ao longo da fase mais tardia da 
Idade do Ferro, o núcleo da Colina do Castelo 

FIG. 5
Representações de embarcações recuperadas  
na Rua dos Correeiros (segundo Sousa, 2014).
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de São Jorge terá assumido uma evidente 
hegemonia e até uma certa capitalidade. 
Seria, assim, uma fase de certa forma precur-
sora daquele que será, em época romana, o 
ager olisiponensis. 

Cabe ainda referir que as ligações da foz 
com as zonas ainda mais interiores do estuá-
rio parecem esmorecer durante esta segunda 
fase da Idade do Ferro (Sousa, 2017). Ainda 
que sítios como a Alcáçova de Santarém 
tenham permanecido seguramente impor-
tantes e tenham mantido alguns contactos 
com a zona meridional (Arruda, 1999-2000), 
em outros locais próximos, como é o caso 
dos Chões de Alpompé (Arruda et al., 2018), 
os dados disponíveis para caracterizar esta 
fase mais tardia indicam um certo distan-
ciamento face à foz do Tejo (Sousa, 2017), 
ao contrário do que ocorria na fase ante-
rior. A justificação deste fenómeno provavel-
mente recai num aspeto que foi mencionado 
anteriormente: a desvalorização dos circui-
tos de captação de recursos metalíferos em 
detrimento da intensificação das atividades 
agropastoris, que agora se concentram nos 
territórios localizados mais a sul. 

Os dados disponíveis indicam que é esta 
região mais meridional que irá manifestar 
um maior dinamismo durante os momentos 
mais tardios do I milénio a.C., sendo então 
estruturada em múltiplas entidades popula-
cionais de dimensões modestas que se arti-
culam, direta ou indiretamente, com o núcleo 
da antiga Olisipo. Esta articulação seria feita, 
muito provavelmente, através de ligações 
fluviais e marítimas, cuja importância está 
atestada pela quantidade de representações 

FIG. 6
A - fecho de cinturão do tipo Cerdeño D-III-3  
e B - fragmento de espeto recuperados em Freiria 
(segundo Cardoso e Encarnação, 2013); C - contas 
de colar de pasta vítrea do Porto do Sabugueiro 
(segundo Pimenta et al., 2014); D - fíbula tipo Meseta/
Ponte 33a de Freiria (segundo Cardoso e Encarnação, 
2013); E - fíbulas e conta de colar recolhidas em 
Moinho da Atalaia (segundo Sousa, 2014).
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de embarcações que encontramos na Baixa 
Estremadura durante este momento (Sousa, 
2017) (fig. 5).

Ainda assim, estas novas realidades, 
apesar da sua natureza rural, não aparen-
tam ter dificuldades no quadro da aquisição 
quer de bens básicos quer mesmo ao nível 
de produtos mais prestigiantes. Com efeito, 
os materiais de cariz excepcional identifica-
dos, até ao momento, na Estremadura portu-
guesa durante a fase mais tardia da Idade do 
Ferro, particularmente de natureza metálica 
ou de pasta vítrea, foram recuperados justa-
mente nestes espaços periféricos (Arruda et 
al., 2017a; Cardoso e Silva, 2013; Cardoso e 
Encarnação, 2013; Sousa, 2014, 2017), corres-
pondendo sobretudo a objetos de adorno que 
evidenciam, pelo menos, um certo prestígio 
social dos seus habitantes (fig. 6).

Um último aspeto que deve ser referido no 
quadro da caracterização destas realidades 
do I milénio a.C. incide sobre as evidências 
de contactos suprarregionais e, muito em 
particular, com as regiões mais meridionais 
do território peninsular. A grande distância 
que separa o estuário do Tejo dos importan-
tes centros do território andaluz implica que 
a quantidade de materiais importados na área 
centro atlântica não seja particularmente 
elevada. Ainda assim, parece ser importante 
indicar que os dados disponíveis indicam que 
a distribuição destes produtos exógenos terá 
alguma difusão, ainda que limitada. Para a 
primeira metade do I milénio a.C., conhe-
cemos algumas ânforas importadas do sul 
peninsular (tipos 10.1.1.1 e 10.1.2.1 de Ramon 
Torres) não só nos grandes núcleos de povoa-
mento, como é o caso de Lisboa, Almaraz e a 
Alcáçova de Santarém (entre outros, Arruda, 
1999-2000; Sousa e Guerra, 2018; Pimenta et 
al., 2005, 2015; Fernandes et al., 2013; Calado 
et al., 2013; Olaio, 2018; Sousa e Arruda, 
2018), mas também, ainda que pontualmente, 
em outros núcleos secundários ou de dimen-
sões mais modestas localizados ao longo do 

Tejo (Pimenta et al., 2020; Sousa et al., 2020). 
Durante as fases mais tardias da Idade do 
Ferro, verifica-se uma maior variedade dos 
produtos exógenos comercializados, que 
integram não apenas bens alimentares trans-
portados em ânforas, mas também vasos 
cerâmicos de cariz luxuoso, como é o caso da 
cerâmica grega, estando documentados em 
sítios como os Chões de Alpompé (Arruda et 
al., 2018), o Porto do Sabugueiro (Sousa et al., 
2020), o Cabeço Guião (Arruda et al., 2017a) 
ou o Castelo dos Mouros (Cardoso, 2004). 
Contudo, a verdade é que estas ocorrências 
são raras, indicando que a difusão de produ-
tos importados parece ter sido algo limitada 
nos núcleos de vocação agro-pastoril, ainda 
que estes exibam uma considerável capaci-
dade de aquisição no que diz respeito a outros 
artefactos de natureza metálica e mesmo de 
pasta vítrea. 

Para terminar, não podemos deixar de 
referir que, no âmbito deste trabalho, não 
foi possível elencar todos os sítios da Baixa 
Estremadura que proporcionaram indícios 
de ocupações pré-romanas. Muitos outros 
existem, mas infelizmente a qualidade e 
quantidade de dados disponíveis não permi-
tem ainda a sua caracterização detalhada.  
O facto de muitos destes locais terem sido 
reconhecidos em fases mais antigas ou em 
trabalhos de prospeção e escavação limitados, 
dificulta em muito a delimitação de crono-
logias mais específicas dentro da Idade do 
Ferro e, por conseguinte, a sua integração nos 
modelos previamente discutidos. Contudo, 
são um importante indício de que a dimen-
são e complexidade do sistema regional que 
se desenvolveu na Estremadura portuguesa é 
superior aos cenários já equacionados, e que 
muito resta ainda por descobrir para carac-
terizar devidamente a ocupação sidérica da 
região.
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